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	CASA DA AULA

Centro de Explicações



TESTE DE AVALIAÇÃO SUMATIVA DE PORTUGUÊS

8.º Ano

Nome: _________________________________________________Nº:________Ano/Turma:_______

Classificação: ______________________________ O/A Professor(a):__________________________ 

O Encarregado de Educação: _________________________________                  ____/____2014   

GRUPO I- COMPREENSÃO ORAL (10 pts)

1. Ouve com atenção o primeiro capítulo (com supressões) de Terra Sonâmbula, de Mia Couto, e assinala para cada item a única opção correta.
	1. Segundo o narrador, naquele lugar, só se arrastavam
a) as hienas.

b) os leões.

c) os leopardos.
d) os dingos.

2. Pelas bermas da estrada apodrecem
a) corpos esquartejados.

b) carros incendiados.

c) cabanas destruídas.

d) porcos e galinhas roubados.

3. A guerra fez com que se juntassem

a) dois rapazes fugidos da família.

b) um velho muito magro e um rapaz coxo.

c) um rapaz sujo e o seu avô.

d) três homens que desertaram da guerra.
4. O velho Tuahir recolheu Muidinga quando este

a) fora abandonado ao nascer.

b) tinha sido rejeitado no hospital.
c) já nem andava nem falava.

d) andava a jogar com uma bola de trapos.
5. Ambos decidiram pernoitar
a) numa cabana abandonada.

b) numa gruta debaixo de um grande rochedo.

c) em cima de uma árvore, com medo dos animais.

d) num autocarro carbonizado.


	6. Muidinga, cheio de medo, preferia esconder-se
a) em cima de um embondeiro.

b) debaixo de um barco de pesca.
c) no mato.

d) na planície.
7. Segundo Tuahir, não havia motivos para ter medo
a) das hienas.

b) dos abutres.

c) dos mortos queimados.

d) das sombras da noite.
8. Ambos encontraram um homem morto a tiro, que levava consigo
a) uma pasta.
b) uma menina cega.

c) um cão rafeiro.

d) uma cabra velha.

9. Com medo da noite, Muidinga seguiu o conselho de Tuahir e
a) começou a cantar.

b) fez uma fogueira.

c) fechou os olhos e imaginou a cara da mãe.
d) rezou aos espíritos.

10. Para passar o tempo, Muidinga decidiu
a) jogar às cartas com Tuahir.

b) escrever a sua história.
c) pensar na família que não via há muito.
d) ler um caderninho.



GRUPO II- LEITURA, COMPREENSÃO E ESCRITA (40 pts)

PARTE A (30 pts)
Lê o artigo de divulgação científica com muita atenção e responde às questões com frases completas.  
O celacanto
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          Os celacantos (agrupados no clado
 Actinistia) são um grupo de peixes sarcopterígios aparentados com os dipnoicos e com várias espécies extintas no período devoniano, como os Osteolepiformes, Porolepiformes, Rhizodonti-formes e Panderichthys.
          Acreditava-se que os celacantos teriam sido extintos no Cretáceo Superior, porém, foram descobertos em 1938 no litoral da África do Sul. Latimeria chalumnae e Latimeria menadoensis são as duas únicas espécies vivas de celacanto, encontradas ao longo da costa do Oceano Índico. Foi apelidado de “fóssil vivo”, porque os fósseis destas espécies haviam sido encontrados muito antes da descoberta de um espécime vivo. Acredita-se que o celacanto tenha evoluído até ao seu estado atual há aproximadamente 400 milhões de anos.
          A sua característica mais importante é a presença de barbatanas pares (peitorais e pélvicas) cujas bases são pedúnculos
 musculados que se assemelham aos membros dos vertebrados terrestres e se movem da mesma maneira.

Descrição física

          Os celacantos são uma parte do clado Sarcopterygii, ou seja, os peixes de barbatanas lobadas
. Externamente, há várias características que distinguem o celacanto de outros peixes de barbatanas lobadas. Possuem barbatana caudal de três lóbulos, também chamada barbatana trilobada e uma cauda secundária que se estende para além da cauda primária. As escamas agem como armadura espessa que protege o exterior do celacanto. Existem também várias características internas que ajudam a diferenciar os celacantos de quaisquer peixes de barbatanas lobadas. Na parte de trás do crânio, o celacanto possui uma articulação que lhe permite abrir a boca amplamente. O celacanto possui também uma espinha dorsal oca. O coração do celacanto tem forma diferente da de um peixe mais moderno, sendo uma estrutura de tubo em linha reta. 98,5% da caixa craniana de um celacanto é preenchida com gordura, apenas 1,5% é tecido cerebral.
Descoberta

          A descoberta de uma espécie sobrevivente, quando se acreditava que se tinha extinguido há 65 milhões de anos, faz do celacanto o exemplo mais conhecido de um “Táxon Lazarus”, uma espécie que parecia ter ficado apenas no registo fóssil, para reaparecer mais tarde.
          O celacanto não tem nenhum valor comercial real; no entanto, é cobiçado por museus e colecionadores particulares. A capacidade de sobrevivência continuada do celacanto pode estar ameaçada pela pesca comercial de arrasto do mar profundo.
Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Celacanto (Texto adaptado, com supressões. Consultado em 25-07-2012)


1. Identifica as afirmações como verdadeiras (V) ou falsas (F). Corrige a(s) afirmação(ções) falsa(s):
a. Este texto de natureza científica caracteriza-se por uma grande objetividade.
b. Trata-se de um texto em que existe grande quantidade de dados mensuráveis ou observáveis.
c. A presença do autor e as suas opiniões são evidentes neste texto.
d. O texto tem, claramente, uma intenção explicativa.

2. A descoberta do primeiro celacanto, apanhado por pescadores nas suas redes, constituiu uma grande surpresa para a comunidade científica.
2.1. Explica porquê.

2.2. Esclarece por que motivo esse celacanto foi considerado um “fóssil vivo” (l. 11).
2.2.1. Explica o uso das aspas neste contexto específico.

3. O celacanto é descrito relativamente às suas características. Diz em que medida se distingue dos outros peixes.
4. Explicita, justificando, a que perigos está sujeito este peixe sem valor comercial real, isto é, sem valor para a alimentação humana.

5. Faz corresponder os elementos das colunas A e B de forma a obteres afirmações verdadeiras.
	A
	B

	a. Com a utilização do conector “ou seja” (l. 19), o enunciador pretende

b. Com a utilização do conector “também” (l. 23), o enunciador pretende

c. Com a utilização do conector “no entanto” (l. 33), o enunciador pretende
	1. acrescentar informação de natureza idêntica à anterior.

2. explicitar o que disse anteriormente.

3. estabelecer um contraste ou uma oposição entre a informação à esquerda do conector e a que surge à sua diretita.


PARTE B (10 pts)

Num texto que tenha entre 70 e 120 palavras, imagina-te na pele de um jornalista e escreve um pequeno artigo de divulgação científica sobre uma nova espécie descoberta nas profundezas da floresta amazónica (não esqueças o título do artigo).

Organiza o teu texto em três ou quatro parágrafos, disponibilizando a informação da forma mais conveniente: no primeiro faz a introdução; no seguinte/ nos dois seguintes, elabora o desenvolvimento; finalmente, reserva o último parágrafo para a conclusão. 

GRUPO III- GRAMÁTICA (20 pts)

1. Indica os processos morfológicos presentes na formação das palavras seguintes:

a) “aproximadamente” (l. 14);
b) Biodiversidade;

c) estrela-do-mar;

d) ONU.
1.1. Escreve palavras derivadas por parassíntese a partir das palavras apresentadas:

a) noite;           c) gordo;
b) manhã;        d) doce.
2. Faz a correspondência, registando na tua folha de teste o número da frase e a alínea relativa à subclasse de cada um dos verbos sublinhados.
	FRASES
	SUBCLASSES DOS VERBOS

	1. “Os celacantos (…) são um grupo de peixes” (l. 1)

2. “Acreditava-se que os celacantos teriam sido extintos “ (ll. 5-6)

3. “há várias características que distinguem o celacanto de outros peixes de barbatanas lobadas” (ll. 20-21)

4. “Possuem barbatana caudal de três lóbulos” (l. 21)
	a) verbo intransitivo;
b) verbo principal transitivo direto;

c) verbo principal transitivo indireto;

d) verbo principal transitivo direto e indireto;
e) verbo copulativo

f) verbo auxiliar


3. Atenta na frase: “Acredita-se que o celacanto tenha evoluído até ao seu estado atual há aproximadamente 400 milhões de anos.” (ll. 13-14).
3.1. Transcreve o complexo verbal presente na frase.

3.2. Identifica o tempo e o modo em que se encontra.

4. Sendo uniformes quanto ao género, como designas os nomes “celacanto” (l. 1) e “espécime” (l. 13)?
5. Identifica as subclasses dos nomes apresentados:

a) “grupo” (l. 1); b) “espécies” (l. 2); c) “Oceano Índico” (l. 10); d) “sobrevivência” (l. 34).
GRUPO IV- PRODUÇÃO ESCRITA (30 pts)

	          Escreve um texto de opinião, entre 180 e 240 palavras, onde fales sobre as vantagens e as desvantagens da exploração do mar.

          Começa por fazer uma introdução; no desenvolvimento apresenta, pelo menos, um argumento a favor e um contra. No final do desenvolvimento, exprime a tua opinião pessoal sobre este tema. Por fim, elabora a conclusão.


· Antes de escreveres o texto, tens de ter em conta as indicações seguintes:

· Tenta estabelecer com clareza o teu discurso, de modo a que as tuas afirmações e raciocínio sejam coerentes e façam sentido.

· Organiza o texto e faz parágrafos sempre que seja necessário (3 no mínimo).

· Tenta exprimir-te corretamente, tendo em atenção a construção de frases, a ortografia, a escolha do vocabulário adequado e a pontuação. 

· Depois de escreveres o texto, relê-o com muita atenção e corrige-o, se necessário, antes de entregares a tua prova. 
· Observações relativas ao Grupo IV:
1. Para efeitos de contagem, considera-se uma palavra qualquer sequência delimitada por espaços em branco, mesmo quando esta integre elementos ligados por hífen (exemplo: /di-lo-ei/). Qualquer número conta como uma única palavra, independentemente dos algarismos que o constituam (exemplo: /2013/).

2. Relativamente ao desvio dos limites de extensão indicados – um mínimo de 180 e um máximo de 240 palavras –, há que atender ao seguinte:

– um desvio dos limites de extensão requeridos implica uma desvalorização parcial (até dois pontos);

– um texto com extensão inferior a 60 palavras é classificado com 0 (zero) pontos.

BOM TRABALHO!                                                                        A DOCENTE: Lucinda Cunha 
PROPOSTA DE CORREÇÃO

Grupo I- 1. a) ; 2. b); 3. b); 4. c); 5. d); 6. c); 7. c); 8. a); 9. b); 10. d)
Primeiro capítulo 

A ESTRADA MORTA


Naquele lugar, a guerra tinha morto a estrada. Pelos caminhos só as hienas se arrastavam, focinhando entre cinzas e poeiras. A paisagem se mestiçara de tristezas nunca vistas, em cores que se pegavam à boca. Eram cores sujas, tão sujas que tinham perdido toda a leveza, esquecidas da ousadia de levantar asas pelo azul. Aqui, o céu se tornara impossível. E os viventes se acostumaram ao chão, em resignada aprendizagem da morte.
A estrada que agora se abre a nossos olhos não se entrecruza com outra nenhuma. Está mais deitada que os séculos, suportando sozinha toda a distância. Pelas bermas apodrecem carros incendiados, restos de pilhagens. Na savana em volta, apenas os embondeiros contemplam o mundo a desflorir.
Um velho e um miúdo vão seguindo pela estrada. Andam bambolentos como se caminhar fosse seu único serviço desde que nasceram. Vão para lá de nenhuma parte, dando o vindo por não ido, à espera do adiante. Fogem da guerra, dessa guerra que contaminara toda a sua terra. Vão na ilusão de, mais além, haver um refúgio tranquilo. Avançam descalços, suas vestes têm a mesma cor do caminho. O velho se chama Tuahir. É magro, parece ter perdido toda a substância. O jovem se chama Muidinga. Caminha à frente desde que saíra do campo de refugiados. Se nota nele um leve coxear, uma perna demorando mais que o passo. Vestígio da doença que, ainda há pouco, o arrastara quase até à morte. Quem o recolhera fora o velho Tuahir, quando todos outros o haviam abandonado. O menino estava já sem estado, os ranhos lhe saíam não do nariz mas de toda a cabeça. O velho teve que lhe ensinar todos os inícios: andar, falar, pensar. Muidinga se meninou outra vez. Esta segunda infância, porém, fora apressada pelos ditados da sobrevivência. Quando ini- ciaram a viagem já ele se acostumava de cantar, dando vaga a distraídas brincriações. No convívio com a solidão, porém, o canto acabou por migrar de si. Os dois caminheiros condiziam com a estrada, murchos e desesperançados.
Muidinga e Tuahir param agora frente a um autocarro queimado. Discutem, discordando-se. O jovem lança o saco no chão, acordando poeira. O velho ralha:
- Estou-lhe a dizer, miúdo: vamos instalar casa aqui mesmo.
- Mas aqui? Num machimbombo todo incendiado?
- Você não sabe nada, miúdo. O que já está queimado não volta a arder.
Muidinga não ganha convencimento. Olha a planície, tudo parece desmaiado. Naquele território, tão despido de brilho, ter razão é algo que já não dá vontade. Por isso ele não insiste. Roda à volta do machimbombo. O veículo se despistara, ficara meio atravessado na rodovia. A dianteira estava amassada de encontro a um imenso embondeiro. Muidinga se encosta ao tronco da árvore e pergunta: 
- Mas na estrada não é mais perigoso, Tuahir? Não é melhor esconder no mato?
- Nada. Aqui podemos ver os passantes. Está-me compreender?
- Você sempre sabe, Tuahir.
- Não vale a pena queixar. Culpa é sua: não é você que quer procurar seus pais?
- Quero. Mas na estrada quem passa são os bandos.
- Os bandos se vierem, nós fingimos que estamos mortos. Faz conta falecemos junto com o machimbombo.
Entram no autocarro. O corredor e os bancos estão ainda cobertos de corpos carbonizados. Muidinga se recusa a entrar. O velho avança pelo corredor, vai espreitando os cantos da viatura.
- Estes arderam bem. Veja como todos ficaram pequenitos. Parece o fogo gosta de nos ver crianças.
Tuahir se instala no banco traseiro, onde o fogo não chegara. O miúdo continua receoso, hesitando entrar. O velho encoraja:
- Venha, são mortos limpos pelas chamas.
Muidinga vai avançando, pisando com mil cautelas. Aquele recinto está contaminado pela morte. Seriam precisas mil cerimónias para purificar o autocarro.
- Não faça essa cara, miúdo. Os falecidos se ofendem se lhes mostramos nojo. 
Muidinga arruma o saco num banco. Senta-se e observa o recanto conservado. Há tecto, assentos, encostos. O velho, impávido, já se deitou a repousar. De olhos fechados, espreguiça a voz: 
- Sabe bem uma sombrinha assim. Não descanso desde que fugimos do campo. Você não quer sombrear?
- Tuahir, vamos tirar esses corpos daqui. 
- E porquê? Cheiram-lhe mal?
O miúdo não responde logo. Está virado para a janela quebrada. O velho insiste que descanse. Desde que saíram do campo de deslocados eles não tinham tido pausa. Muidinga permanece de costas viradas. Se escuta apenas o seu respirar, quase resvalando em soluço. Então, ele repete a sussurrante súplica: que se limpe aquele refúgio.
- Lhe peço, tio Tuahir. É que estou farto de viver entre mortos.
O velho se apressa a emendar: não sou seu tio! E ameaça: o moço que não abuse familiaridades. Mas aquele tratamento é só a maneira da tradição, argumenta Muidinga. 
- Em você não gosto.
- Não lhe chamo nunca mais.
- E me diga: você quer encontrar seus pais porquê?
- Já expliquei tantas vezes.
- Desconsigo de entender. Vou-lhe contar uma coisa: seus pais não lhe vão querer ver nem vivo.
- Porquê?
- Em tempos de guerra filhos são um peso que trapalha maningue.
Saem a enterrar os cadáveres. Não vão longe. Abrem uma única campa para poupar esforço. No caminho do regresso encontram mais um corpo. Jazia junto à berma, virado de costas. Não estava queimado. Tinha sido morto a tiro. A camisa estava empapada em sangue, nem se notava a original cor. Junto dele estava uma mala, fechada, intacta. Tuahir sacode o morto com o pé. Revista-lhe os bolsos, em vão: alguém já os tinha vazado.
- Eh pá, este gajo não cheira. Atacaram o machimbombo há pouco tempo.
O miúdo estremece. A tragédia, afinal, é mais recente que ele pensava. Os espíritos dos falecidos ainda por ali pairavam. Mas Tuahir parece alheio à vizinhança. Enterram o último cadáver. O rosto dele nunca chega a ser visto: arrastaram-no assim mesmo, os dentes charruando a terra. Depois de fecharem o buraco, o velho puxa a mala para dentro do autocarro. Tuahir tenta abrir o achado, não é capaz. Convoca a ajuda de Muidinga:
- Abre, vamos ver o que está dentro.
Forçam o fecho, apressados. No interior da mala estão roupas, uma caixa com comidas. Por cima de tudo estão espalhados cadernos escolares, gatafunhados com letras incertas. O velho carrega a caixa com mantimentos. Muidinga inspecciona os papéis.
- Veja, Tuahir. São cartas.
- Quero saber é das comidas.
O miúdo remexe no resto. As mãos curiosas viajam pelos cantos da mala. O velho chama a atenção: ele que deixasse tudo como estava, fechasse a tampa.
- Tira só essa papelada. Serve para acendermos a fogueira.
O jovem retira os caderninhos. Guarda-os por baixo do seu banco. Não parece pretender sacrificar aqueles papéis para iniciar o fogo. Fica sentado, alheio. No enquanto, lá fora, tudo vai ficando noite. Reina um negro silvestre, cego. Muidinga olha o escuro e estremece. É um desses negros que nem os corvos comem. Parece todas as sombras desceram à terra. O medo passeia seus chifres no peito do menino que se deita, enroscado como um congolote. O machimbombo se rende à quietude, tudo é silêncio taciturno. 
Mais tarde, se começa a escutar um pranto, num fio quase inaudível. É Muidinga que chora. O velho se levanta e zanga:
- Pára de chorar!
- É que me dói uma tristeza...
- Chorando assim você vai chamar os espíritos. Ou se cala ou lhe rebento a tristeza à porrada. 
- Nós nunca mais vamos sair daqui.
- Vamos, com a certeza. Qualquer coisa vai acontecer qualquer dia. E essa guerra vai acabar. A estrada já vai-se encher de gente, camiões. Como no tempo de antigamente. 
Mais sereno, o velho passa um braço sobre os ombros trementes do rapaz e lhe pergunta:
- Tens medo da noite?
Muidinga acena afirmativamente. 
- Então vai acender uma fogueira lá fora.
O miúdo se levanta e escolhe entre os papéis, receando rasgar uma folha escrita. Acaba por arrancar a capa de um dos cadernos. Para fazer fogo usa esse papel. Depois se senta ao lado da fogueira, ajeita os cadernos e começa a ler. Balbucia letra a letra, percorrendo o lento desenho de cada uma. Sorri com a satisfação de uma conquista. Vai-se habituando, ganhando despacho.
- Que estás a fazer, rapaz?
- Estou a ler. 
- É verdade, já esquecia. Você era capaz ler. Então leia em voz alta que é para me dormecer.
O miúdo lê em voz alta. Seus olhos se abrem mais que a voz que, lenta e cuidadosa, vai decifrando as letras. Ler era coisa que ele apenas agora se recordava saber. O velho Tuhair, ignorante das letras, não lhe despertara a faculdade da leitura.
A lua parece ter sido chamada pela voz de Muidinga. A noite toda se vai enluarando. Pratinhada, a estrada escuta a estória que desponta dos cadernos: "Quero pôr os tempos...".

In http://www.companhiadasletras.com.br/trecho.php?codigo=12473 (consultado dia 19/10/2014- com supressões)
Grupo II

Parte A

1.  a.V
b.V

c. F: A presença do autor e as suas opiniões não se evidenciam neste texto, pois este é um artigo de divulgação científica e não um texto de opinião.

d.V
2.1. A descoberta do primeiro celacanto constituiu uma grande surpresa para a comunidade científica porque, até aquele momento, só se tinham visto celacanto fossilizados, ou seja, pensavam que estavam extintos. 
2.2. Foi considerado um “fóssil vivo” porque os fósseis desta espécie haviam sido encontrados muito antes da descoberta de um espécime vivo.
2.2.1. Neste contexto, as aspas são usadas para assinalar uma metáfora que remete para a antiguidade desta espécie, que já existe há milhões de anos, e só se conhecia em fóssil.

3. O celacanto distingue-se dos outros peixes por ter uma barbatana caudal trilobada e ainda uma cauda secundária. Possui também escamas que agem como uma armadura e atrás do crânio tem uma articulação que lhe permite abrir amplamente a boca. A sua espinha dorsal é oca e até o coração tem uma forma diferente da dos outros peixes. Por fim, a caixa craniana é preenchida com gordura, possuindo apenas 1,5% de tecido cerebral.
4. Este peixe sem valor comercial, mas muito raro, é desejado por museus e colecionadores particulares e encontra-se, ainda, ameaçado pela pesca de arrasto.

5. a. 2; 
     b. 1; 
     c. 3.
Parte B- Resposta livre

EXEMPLO DE RESPOSTA (TEXTO FEITO NA AULA COM OS ALUNOS) :

Ave rara

Foi descoberta, há um mês, uma nova espécie de ave, à qual os cientistas deram o nome de “Ararius amazonicus”.


Esta espécie, existente unicamente na floresta da Amazónia, alimenta-se de sementes e frutos secos. Reproduz-se duas vezes por ano e nidifica na copa das árvores. 


Tem como seu único predador uma espécie de símio carnívoro, o “Macacus Saltitonius”, mamífero migratório capaz de subir às árvores mais altas da floresta.


A “Ararius amazonicus” é de cor amarela, com tons azulados nas asas e no bico. Possui uma cauda extensa, que ocupa 50% do corpo.


A grande ameaça à proliferação desta espécie é a desflorestação da Amazónia, sem esquecer o comércio ilegal de aves raras. (115 palavras)
Grupo III

1.

a) parassíntese
b) composição morfológica

c) composição morfossintática

d) acrónimo
a) Anoitecer

b) Amanhecer

c) Engordar

d) Adocicar/ adoçar/ adoçante
2.

1-e

2-f

3-d

4- b

3.1. tenha evoluído

3.2. pretérito perfeito composto do modo conjuntivo
4. celacanto- nome epiceno; espécime- nome sobrecomum

a. Nome comum coletivo contável (“Número de pessoas ou de coisas que formam um todo; Pequena associação”.-"grupo", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2013, http://www.priberam.pt/DLPO/grupo [consultado em 30-10-2014].)
b. Nome comum coletivo contável (“todos os seres ou indivíduos que se distinguem dos restantes por um carácter específico que só a eles é comum”.- "espécie", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2013, http://www.priberam.pt/DLPO/espécie [consultado em 30-10-2014].)

c. Nome próprio

d. Nome comum não contável 

Grupo IV

Resposta livre

� grupo de organismos com origem num único antepassado comum;


� pequenos órgãos de sustentação


� barbatanas divididas em lobos ou lóbulos
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